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MUSEU DO
CALÇADO

Em São João da Madeira, cidade onde o desenvolvimento se alicerça
num saber fazer tradicional, nasceu o Museu do Calçado. Neste dialogam
as mãos experientes do ofício e a criatividade dos novos designers; conta-
se a história do calçado ao longo do tempo; descobrem-se histórias de
vidas dedicadas aos sapatos e sapatos que marcaram vidas.

O Museu do Calçado surge de forma inovadora no panorama
museológico nacional ao retratar a memória da indústria do calçado em
São João da Madeira e a realidade do design de calçado em Portugal no
século XX, apontando, ainda, caminhos da vanguarda tecnológica e
criativa do século XXI. Esta é uma opção ditada não só pela importância
histórica de São João da Madeira no contexto da produção de calçado a
nível nacional, mas também pelo enquadramento físico e simbólico do
Museu numa política mais abrangenteque reivindica a cultura e a
criatividade como pilares do desenvolvimento local.

O Museu do Calçado é um espaço de aprendizagem, criatividade e
experimentação e que exige do seu visitante uma postura interativa e de
questionamento permanente.

Mrs Footprint, 2023
Makerzoon, Rneé van den Berg

Couro de peça inteira.
Países Baixos



EXPOSIÇÃO

A exposição Colecionar Conectar: Mais de vinte anos de Virtual Shoe
Museum apresenta a visão singular de Liza Snook, fundadora do Virtual
Shoe Museum, e reflete mais de duas décadas de investigação, coleção e
divulgação de calçado artístico contemporâneo.

Em 2004, juntamente com Taco Zwaanswijk, Liza Snook lançou o
VirtualShoeMuseum.com, uma plataforma online pioneira dedicada ao
calçado artístico, conceptual e experimental, que coloca em diálogo
designers consagrados e criadores emergentes contribuindo para dar
visibilidade e promover o encontro entre autores, instituições e públicos
de diferentes geografias. Rapidamente, o arquivo digital transformou-se
em projetos de curadoria com exposições reais por todo o mundo. 
A coleção abrange calçado usável, escultura, fotografia e vídeo e
promove uma visão caleidoscópica do sapato enquanto objeto
antropológico, cultural, performativo, artístico e conceptual. Em pele,
tecido ou cerâmica, ou mesmo em materiais inesperados como agulhas,
dentes ou pão, a coleção desafia normas sociais sobre o que é — ou pode
ser — um sapato. Liza Snook e o Virtual Shoe Museum são
inseparáveis: dois sapatos do mesmo par. A colecionadora consolidou-
se internacionalmente enquanto curadora e jurada nas mais importantes
universidades e concursos de design de calçado. 

No ano em que o ICOM (Internacional Council of Museums) celebra o
tema Museus a Unir um Mundo Dividido, o Museu do Calçado apresenta
a sua primeira exposição coletiva internacional. Num contexto em que
Portugal reconhece há muito a importância do design no setor do
calçado, mas onde persiste o desafio da afirmação autoral, a exposição
Colecionar Conectar pretende criar pontes entre criadores portugueses e
esta rede internacional. Técnica, humor, fantasia, crítica social e
narrativas pessoais convivem nesta exposição, que revela como o
calçado, cumprindo ou não a sua função, pode ser um veículo de
disseminação cultural e artística. 

Colecionar Conectar: Mais de vinte anos de Virtual Shoe Museum
interroga os conformados, seduz os céticos e faz sorrir os incrédulos,
constituindo uma oportunidade única para calçar os sapatos de Liza
Snook e explorar a sua extraordinária coleção, aqui reunida pela primeira
vez.

https://virtualshoemuseum.com/


Bread Shoes, 2011
R&E
Pão
Lituânia

Apex Predator Mary Jane, 2014
Fantich & Young

Sapatos de menina, dentes de dentadura
Reino Unido

J-Animal 3, 2017
Alet Pilon
Original de Jan Jasen, crina 
Países Baixos

Mojito Shoe Clouds, 2014
Julian Hakes

Carbono
Reino Unido



LIZA SNOOK

“Nasci em 1965 em Harlingen, no norte dos Países Baixos. A minha mãe
neerlandesa e o meu pai britânico conheceram-se no hotel da minha
avó, onde a tripulação dele ficou hospedada durante o trabalho no mar
de Wadden. O meu pai trabalhava na exploração petrolífera e, por isso,
nos meus primeiros quatro anos, vivemos em vários países, começando
em Houston, no Texas, e passando o último ano em Malta e Milão, em
Itália, antes de regressarmos aos Países Baixos em 1969. (...) Quando a
minha avó neerlandesa me comprou as minhas primeiras sandálias de
camurça roxa com pequenos saltos, quando eu tinha cerca de oito
anos, fiquei nas nuvens.

Depois de muito pensar em estudar design de moda, de interiores ou
gráfico e de um ano sabático na Vrije Academie de Haia, onde tive a
oportunidade de experimentar todo o tipo de técnicas gráficas, decidi
estudar design gráfico e tipográfico na Academia Real de Haia, em
1983. Para além do meu interesse pelo design gráfico, sempre
acompanhei a arte, o cinema, a moda e o design têxtil.

(...) Desde a minha graduação em 1987, trabalhei como designer gráfica
em várias empresas neerlandesas de identidade corporativa. Comecei
como designer de formulários (...) na BRS Premsela Vonk, em
Amesterdão. Os meus colegas das várias disciplinas também me
inspiraram com o seu vasto conhecimento de arte, joalharia e calçado.”

-Liza Snook



(...) percebi que descobrir sapatos extraordinários e
partilhar a minha paixão poderia ser a minha

contribuição para o mundo do calçado.

-Liza Snook



DE COLECIONADORA
A CURADORA

-Liza Snook

“Durante a minha primeira visita ao Museu V&A, em Londres, no início
dos anos 1990, comprei os meus primeiros postais dos sapatos de salto
alto azuis “Super Elevated Gillie” da Vivienne Westwood (...) e um belo
livro ilustrado sobre sapatos, da autoria de Andy Warhol. Inspirada por
esta visita, comecei a colecionar mais postais, livros sobre sapatos e
artigos de jornais e revistas sobre designers de calçado (neerlandeses).

Em 1991, mudei-me para a empresa de design gráfico 2D3D, em Haia,
onde conheci o Taco e começámos a viajar juntos por muitos países,
especialmente na Ásia e na América do Sul. De cada país, trouxe calçado
tradicional e lembranças relacionadas com sapatos. A minha coleção de
sapatos começou a crescer ao longo dos anos e comecei a organizar os
postais por categoria: socas, ballet, arte, cor. (...).

Em 2000, o Taco especializou-se em design multimédia, e a Internet
tornou-se a nossa nova ferramenta de trabalho diária. Os primeiros
museus também começaram a construir as suas coleções digitais. (...) . 

O Taco ofereceu-se para me criar um site e eu comecei a contactar
artistas e designers, a recolher e a tirar fotografias, a digitalizar material
sobre sapatos, a escrever e a criar conteúdo. 

(...) Com o aumento da divulgação, mais designers de outros países foram
descobrindo o site.”



Cake Ice Shoe, 2026
Joyce de Gruiter
Couro, técnica Mista
Países Baixos

Trip to Norway, 2025
Lode Ruts

Pele, fotografias e rochas
Bélgica

Lama, 2014
Elisabeth Thorsen
Madeira e pele 
Noruega

Adidas Original by Jeremy Scott Obyo JS Poodle, 2013
Jeremy Scott X Adidas
Têxtil, EVA e borracha

Estados Unidos da América



“Na página inicial, encontram sempre o 'sapato do dia', uma agenda com
eventos e exposições relacionados com calçado e uma visão geral dos
sapatos adicionados mais recentemente. Graças às várias categorias, é
possível encontrar um sapato de várias formas, e cada sapato faz parte
de diferentes categorias. Por exemplo, é possível filtrar por designer, cor,
material, mas também por foco (salto - biqueira), estilo (experimental -
minimalista) ou tipo (soca - ténis). Pode-se percorrer todas as categorias
de sapatos e explorá-las de forma intuitiva e associativa. A maioria dos
sapatos pertence à categoria experimental (que acaba por ser o meu
foco principal). O couro continua a ser o material principal, mas isto está
a mudar gradualmente graças à impressão 3D e ao facto de cada vez
mais arquitetos e designers industriais estarem a explorar o design de
calçado.

Um dos meus filtros favoritos é o dos materiais: sangue, pastilha elástica,
excrementos de elefante, vidro, agulhas, açúcar, suor… o que se quiser,
pode ser encontrado na coleção. Há também espaço para outros meios:
ilustrações e pintura, esculturas e vídeo. Continua a ser inexplicável que
os designers cujo apelido começa por “B” constituam a lista mais longa. 

Passado algum tempo, o site chamou a atenção das primeiras revistas
neerlandesas e a televisão/rádio solicitou entrevistas e imagens de
sapatos. E tornou-se conhecido no estrangeiro, começando pela
Alemanha, Japão, Coreia, Rússia, Reino Unido e EUA, o que levou a
cada vez mais novos designers e sapatos.”

VIRTUALSHOEMUSEUM.COM

-Liza Snook



PROGRAMA

MASTERCLASS COM LIZA SNOOK
21 DE MAIO :: 09:30 - 12:30
O Museu do Calçado organiza uma masterclass com a designer, colecionadora e curadora
holandesa, Liza Snook. Nesta masterclass, Liza partilhará a sua experiência como curadora
de exposições, onde o sapato se assume, simultaneamente, como um objeto de design e de
arte.

EXPOSIÇÃO CONECTAR COLECIONAR: MAIS DE 20 ANOS DE VIRTUAL SHOE MUSEUM 
INAUGURAÇÃO :: 23 DE MAIO :: 17H00
Encerramento :: 18 de outubro 

ENTREVISTAS A LIZA SNOOK
DE 20 A 23 DE MAIO DE 2026
Agendamentos através dos e-mails:
Liza Snook: liza@virtualshoemuseum.com
Museu do Calçado: museudocalcado@cm-sjm.pt



WWW.MUSEU-DO-CALCADO.PT 

MUSEUDOCALCADO 

MUSEUDOCALCADO

HORÁRIO

Terça a domingo

10h00-12h30 

14h00-17h30

CONTACTOS

museudocalcado@cm-sjm.pt

256 004 006

LOCALIZAÇÃO

Rua Oliveira Júnior, nº 591

3700-204 São João da Madeira

COORDENADAS GPS

N 40º54’14’’

O 8º29’44’’
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